
7 de Outubro é o Dia Mundial da Criança em Cuidado 

 

Investi muita energia na auto-consciencialização durante muitos anos, mas até hoje não 

conseguia compreender porque me sentia atraído para o mundo dos lares de crianças desde 

criança, porque sinto que tenho algo a ver com este assunto. Tenho um forte desejo de aliviar o 

vazio que a ausência de pais amorosos e cuidadosos cria numa criança. É um mistério para mim 

como TEUS são capazes de crescer, sobreviver à vida quotidiana, lutar através da dor, dos 

fracassos e alegrar-se com o sucesso sem alguém que apenas "por direito de nascença" os ame, 

apoie e cuide deles. Alguém para ir para casa num lar quente, alguém para pôr alguma comida 

à sua frente e acariciar a cabeça, alguém para se aninhar quando as coisas se tornam difíceis, 

alguém para dizer "está tudo bem, para a próxima vez". Alguém que faça o seu trabalho de 

cuidar deles e que esteja genuinamente, de todo o coração, feliz quando finalmente tiverem 

êxito. 

Tenho sorte, nasci numa família, fui criado, fui amado pelos meus pais, eles deram-me toda a 

ajuda e apoio que puderam. Apesar de tudo, tenho de admitir que o meu espírito se distorce de 

tempos a tempos em situações esmagadoras. Por vezes é um desafio tomar uma decisão sábia, 

por exemplo, ou lidar com o desapontamento ou o fracasso - sinto-me sobrecarregado por maus 

sentimentos, sinto que não consigo enfrentar os desafios que enfrento. Além disso, agora sou 

adulto e o meu cérebro deve estar preparado para lidar com as minhas convulsões emocionais. 

Os cérebros das crianças ainda não são capazes de o fazer. Quando algo mau acontece, elas 

ficam simplesmente sobrecarregadas por sentimentos difíceis como vergonha, fracasso, raiva 

ou dor e só a atenção e o amor de um adulto seguro pode realmente ajudá-las a recuperar um 

estado de equilíbrio. O que poderia ser uma privação maior na vida do que não ter isto? Não 

ser segurado por uma rede de segurança subtil mas muito real quando criança, numa época de 

crescimento, de experimentação, de encontrar o seu caminho? A que não tem ninguém a quem 

recorrer quando tem medo ou está perturbado? E no entanto, só na Hungria, existem 

actualmente 23.000 DELES que são negados de uma das coisas mais importantes - certamente 

a coisa mais importante em termos de saúde mental. Uma pequena cidade de crianças. Um 

monte de crianças. 

Na Academia da Experiência, sentimos que a nossa missão é fazer algo para reduzir este défice. 

Estamos motivados a ajudar os pares desfavorecidos dos nossos filhos a aceder aos privilégios 

de crescer numa família e ao sentido de relevância, ligação e vínculo de segurança que dela 

advém - para além de tanta outra coisa que uma família proporciona, é claro. Temos respeito e 

apreço pela forma como aqueles que crescem nos lares das crianças, no seu destino não 

escolhido, lidam com os desafios do crescimento. É do nosso interesse comum e 

responsabilidade partilhada assegurar que as crianças que começam em circunstâncias difíceis 

se tornem adultos saudáveis e prosperem na vida. 

(Kriszta Gyöngyösi) 

BASE!Camp é um dos nossos muitos projectos com o objectivo de proporcionar às crianças e 

jovens que vivem em extrema pobreza e aos lares infantis uma atenção mais pessoal, um sorriso 

reafirmante e experiências de apoio e mudança de vida. 


